
  

Ofício nº. 0392/2025 (Ofício anterior nº. 0356/2024) 

 

Guarujá, 06 de fevereiro de 2025. 

À  

Conselho Tutelar, Prefeitura de Bertioga 

Rua Rafael Costabile, 823 - Centro 

 

Assunto: Reiteração de Ofício nº. 0356/2024 e solicitação de retorno 

 

Prezado(a)s Senhor(es), Referente ao ofício nº. 0356/2024, encaminhado por esta 

instituição no dia 20 de dezembro de 2024, cujo teor tratava da solicitação de apoio 

humanizado para proteção de crianças em situação de vulnerabilidade em comunidade 

ribeirinha, informamos que até a presente data não recebemos retorno. 

Dessa forma, reiteramos a solicitação anteriormente feita e solicitamos, gentilmente, um 

posicionamento sobre o referido assunto. Reforçamos a urgência da intervenção e do apoio 

do Conselho Tutelar de Bertioga, considerando a gravidade da situação enfrentada pelas 

famílias e crianças mencionadas no ofício original. 

Anexamos novamente os documentos que subsidiaram nossa solicitação anterior: 

relatos de moradores, fotografias das condições atuais e documentos protocolados pela 

comunidade. O material pode ser acessado no seguinte link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1CjPEOXUeMe8TZmNxrUAxp9a9UJqOnMsF?usp=sharing  

Caso seja necessário, estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais 

e para colaborar no que for preciso a fim de garantir a assistência devida a essas famílias. 

Aguardamos seu retorno e agradecemos desde já sua atenção. Com os melhores 

cumprimentos, subscrevo-me, atenciosamente, 

 

ENG. JOSÉ MANOEL FERREIRA GONÇALVES 

Presidente da AGUAVIVA – Associação Guarujá Viva 

https://drive.google.com/drive/folders/1CjPEOXUeMe8TZmNxrUAxp9a9UJqOnMsF?usp=sharing


  

Ofício nº. 0356/2024 

 

Guarujá, 20 de dezembro de 2024. 

 

À  

Conselho Tutelar, Prefeitura de Bertioga 

Rua Rafael Costabile, 823 - Centro 

 

Ref.: Solicitação de Apoio Humanizado para Proteção de Crianças em Situação de 

Vulnerabilidade em Comunidade Ribeirinha 

 

Prezado(s) Senhor(es), 

A AGUAVIVA – Associação Guarujá Viva, entidade sem fins lucrativos e representante 

da Sociedade Civil do Guarujá e da Baixada Santista, vem, respeitosamente, solicitar a 

intervenção e o apoio do Conselho Tutelar de Bertioga em relação a uma situação de extrema 

vulnerabilidade social envolvendo crianças que se encontram em condições precárias em 

comunidade ribeirinha da região. 

Essas famílias, com forte vínculo com a pesca artesanal e seus territórios tradicionais, 

estão sendo pressionadas a abandonar suas moradias, enfrentando coações, multas e 

ameaças de remoção por parte do DER – Departamento de Estradas e Rodagens. 

Anteriormente, estavam alojadas sob a ponte, onde sobreviveram por meio da pesca. No 

entanto, em decorrência de um processo judicial, foram obrigadas a se retirar e agora se 

encontram na Rodovia Doutor Manoel Hipólito do Rego, no Loteamento Costa do Sol, em 

Bertioga/SP. 



  

Anexamos, para subsidiar a discussão, relatos de moradores, fotografias das condições 

atuais e documentos protocolados pelos moradores da comunidade 

https://drive.google.com/drive/folders/1CjPEOXUeMe8TZmNxrUAxp9a9UJqOnMsF?usp=sharing 

Atualmente, um total de 03 (três) crianças – duas com 04 anos e uma com 03 anos – 

convivem com suas famílias em condições de habitação inadequadas, enfrentando sérias 

dificuldades econômicas e sociais. As famílias se encontram em extrema fragilidade, o que 

torna ainda mais urgente a intervenção do Conselho Tutelar para proteger os direitos das 

crianças. 

Destacamos que as mães e responsáveis dessas crianças manifestaram a necessidade 

de apoio do Conselho Tutelar para garantir a segurança e o suporte adequados, dada a 

vulnerabilidade das famílias. No entanto, há grande receio em relação a possíveis ações 

institucionais, o que exige uma abordagem cuidadosa, humana e colaborativa, sem 

imposições que possam gerar desconforto ou temor. 

Diante da gravidade da situação, solicitamos que o Conselho Tutelar se desloque até 

o local para prestar a devida assistência, garantindo a segurança das crianças e suas famílias, 

tomando as providências necessárias para assegurar seus direitos à moradia digna e à 

continuidade de suas práticas tradicionais. 

Por fim, apelamos para que as ações do Conselho Tutelar sejam pautadas na 

sensibilidade e no cuidado, sempre com foco na proteção das crianças e no suporte às 

vulnerabilidades das famílias envolvidas. 

Agradecemos a atenção e ação imediata do Conselho Tutelar e ficamos à disposição 

para quaisquer esclarecimentos ou informações adicionais.  

Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me, atenciosamente, 

 

ENG. JOSÉ MANOEL FERREIRA GONÇALVES 

Presidente da AGUAVIVA – Associação Guarujá Viva 

https://drive.google.com/drive/folders/1CjPEOXUeMe8TZmNxrUAxp9a9UJqOnMsF?usp=sharing

